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Painel " Da escravidão ao extermínio da 
Juventude Negra do País“

EU SÓ PEÇO A DEUS (5 min)
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NÃO CUSTA LEMBRAR

1. Foram três século de escravidão (regime de servidão que gerou 
muito lucro as custas da desumanização  de povos). Sem direito a 
indenização.

2. O Brasil foi o ultimo país a acabar com a escravidão. Um processo 
gradual, lento, com estudos para que os branco (o capital) não tivesse 
mais prejuízos; 

Lei do ventre livre, sexagenário, etc.
O legado da escravidão colocou a população negra em situação de 

pobreza, discriminação e desvantagem.

3. São apenas 127 anos do fim da escravidão; são 140 anos e 
república; 23 anos do fim da ditadura militar, redemocratização e 
criminalização do racismo (constituição de 1988); 14 anos das de ações 
nacionais afirmativas e políticas sociais (fora as experiência espalhadas).

3. De que persiste o Mito da Democracia Racial

 
 



MAS O PRCESSO DE RESISTÊNIA TAMBÉM SEMPRE FOI 
GRANDE.

A população nunca se conformou com a condição de 
escravizado.

QUILOMBOS
TERREIROS
GRUPOS CARNAVALESCOS
ASSOCIAÇÕES E IRMANDADES EM GERAL
INICIATAS INDIVIDUAIS





Começamos com um  FATO histórico 

18 de junho de 1978 - Robson Silveira da Luz, trabalhador feirante negro 
de 27

anos, acusado de roubar frutas.
Levado pela polícia da zona leste de São Paulo, foi torturado e morto.

Semanas depois, um grupo de 4 jovens foi impedido de jogar vôlei no hoje
extinto Clube de Regatas Tietê. 

Comemorava-se 90 anos da abolição da escravatura.

O Movimento Negro Unificado – nasce dessa luta.

A denuncia de morte precoce de jovens  é´feita a muito tempo



REAJA  A VIOÊNCIA 
RACIAL







5 JOVENS NEGROS ASSASSINADOS
A CADA 2 HORAS OU 60 

ASSASSINADOS POR DIA

São dois aviões lotados de jovens, a maioria  negros, caindo 
a cada semana.Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM. Dados de 2012 



Mas a violência no Brasil tem Idade, 
Raça e Território.

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM. Dados de 2012

Dessas, 30.072 eram jovens 
entre 15 e 29, ou seja, 53,4% 

do total

Em 2012, 56.337 pessoas 
morreram no Brasil vítimas 

de homicídio

67,9
%

das vítimas 
eram negras

93,4%
das 
vítimas 
de 
homicíd
io eram 
do sexo 
masculi
no.

71,5
%

dos jovens 
assassinados 
eram negros.



O IVJD - Índice de Vulnerabilidade Juvenil e 
Desigualdade Racial indica os territórios – estados e 

municípios – nos quais os jovens estão mais 
vulneráveis à violência e à desigualdade racial. 

Esse índice mede mortes violentas, situação escolar, 
emprego, pobreza, desigualdade social e diferença do 

risco de homicídios entre brancos e negros. 

Na Paraíba, o risco de um jovem negro ser morto é 
13,4 vezes maior do o risco vivido por um jovem 

branco; em Pernambuco, 11,57; em Alagoas, 8,75. A 
média brasileira é de 2,7. 

Fonte: Índice de Vulnerabilidade Juvenil à Violência e Desigualdade Racial, 2014.



Jovens representam 54, 8% da população 
encarcerada, ou seja, 266.356 jovens estavam 

presos em 2012. 

O total de 60,8% da população carcerária era 
negra, em 2012, ou seja 295.242 negros. 

O perfil predominante dos encarcerados é 
semelhante ao perfil dos jovens mortos: negros, 

do sexo masculino. 





POLÍTICAS DE JUENTUDE COM RECORTE RACIAL

PLANO JUVENTUDE VIVA 

Plano de articulação de políticas de prevenção a violência contra a juventude 
negra.

Nasce das escutas do governo a sociedade civil organizada, em especial a 
Juventude e o Fórum Nacional de Juventude Negra e os mecanismos  de 

participação criados e fortalecido  pelo governo.

Nasce do reconhecimento de que a mortalidade de jovens te Cor, Território, Sexo 
e Idade específicos.

Como plano de articulação, sua coordenação é da Secretaria de Ações 
Afirmativas\SEPPIR e da Secretaria Nacional de Juventude.

Atuou em dois anos na:



O PLANO JUVENTUDE VIVA

Atuou em dois anos na:

Produção e disseminação dos dados da violência que acometem jovens 
negros e pobres;
Articulação de mais de 100 projetos de 11 ministérios;
Na pactuação com Estado e Municípios;
Na mobilização social e acompanhamento da atuação dos municípios 
pactuados através de articuladores jovens nos estados;
Na formação de Gestores públicos sobre racismo institucional;
Na articulação do sistema de justiça através de um protocolo;
No acompanhamento da pauta legislativa;



Apesar da inexistência de raças biológicas e da ideia da mestiçagem 
brasileira, 

o racismo persiste e escolhe seus alvos pela 
aparência física. 

Kabengele Munanga, 



OBRIGADO
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